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O futurO que O cOmbOiO transpOrta

tomemos o comboio como o transporte 
do “futuro” para o alentejo. este futuro 
chegou com a há muito desejada liga-
ção directa via intercidades entre Évora e 
lisboa. apenas uma hora e quarenta mi-
nutos separam agora ambas as cidades, 
pelo preço de 16 euros, ida e volta. são 
três intercidades diários, em cada senti-
do, entre as duas cidades. 

quinze minutos bastam para se com-
pletar o renovado troço ferroviário casa 
branca-Évora, o que se fazia em pelo me-
nos uma hora há semanas atrás, sendo 
que este troço é o primeiro passo para 
ligar sines a espanha até 2012.

O preço, a rapidez e o conforto da via-
gem farão futuramente do comboio o 
provável meio de transporte preferido 
dos eborenses, nas suas deslocações à 
capital. estes investimentos invertem 

um ciclo de abandono da ferrovia no 
alentejo. trata-se pois de um recomeço 
auspicioso.

a história desta linha remonta a 1860, 
quando foi assinado o contrato da sua 
construção entre o governo e a compa-
nhia dos caminhos-de-ferro do sueste.

Évora ganhou com esta linha uma cen-
tralidade ferroviária, com a conhecida 
“estrela de Évora”, centro de distribuição 
de várias linhas do alentejo. Dela saíam 
as linhas para reguengos de monsaraz, 
Vila Viçosa, mora, estremoz, portalegre e 
casa branca.

na década de 90 do século passado de-
caiu dramaticamente, com o encerra-
mento das linhas de mora, portalegre e 
Vila Viçosa, restando apenas duas, a com 
direcção a casa branca e a linha de es-
tremoz.

fica para a memória a travessia do tejo, 
a composição ronceira de antanho e a 
carruagem de madeira com candeeiros 
a petróleo.  

Évora está agora mais próxima da capital 
e beneficiará também da chegada dos 
turistas. Dos que vêm de longe e dos que 
a querem conhecer em breves visitas.

e parece que se assumirá, pelo menos é 
o que desejamos, como artéria principal 
de transporte de qualidade a servir a ci-
dade e de transporte de mercadorias en-
tre o país e o resto da europa. Já não será 
um ramal pitoresco, como o foi durante 
muito tempo, mas um ramal com reco-
nhecida importância que revitalizará o 
movimento da cidade de Évora.

José ernesto de Oliveira, presidente da 
câmara municipal de Évora
novembro de 2006


